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“Pra variar”: 





“
‘ ’ ”

Linguística emergiu na década de 1960, “como resultado da discussão entre os 

mas do ensino de leitura” (Bortoni



Unidos, “u

”



, pois “aprender a ler num sistema de escrita que 

uma tarefa duplamente difícil” (Bortoni

o ensino de leitura, “em que fossem elaboradas cartilhas e material de alfabetização 

inglês padrão” (Bortoni

, “segundo a 

características dos indivíduos” (Soares, 2020, p. 17); 

que defende “uma ‘superioridade’ do contexto cultural das classes privilegiadas, em 

confronto com a ‘pobreza cultural’ do contexto em que vivem as camadas populares” 

, que “tem seu principal 

inferior nem deficiente” (Soares, 2020, p. 26). 



polarização “entre grupos de indivíduos: entre os grupos social e economicamente 

privilegiadas e as camadas populares” (Soares, 2020, p. 19).

“esses alunos apresentariam desvantagens, ou ‘déficits’, resultantes de ‘deficiência 

cultural’, ‘carência cultural’ ou ‘privação cultural’” (Soares, 2020, p. 21), devendo ser 

linguagem considerada precária ou deficiente, identificada por “erros” gramaticais

umas das outras, e que a avaliação de “superioridade” ou 
“inferioridade” de umas em relação a outras é cientificamente inaceitável. 

– –



“de que a solução não é a aprendizagem, pelos falantes de variedades 

estigmatizadas, da variedade de prestígio” (Soares, 2020, p. 77). Em nosso 

Quadro 1 – Síntese das ideologias referentes ao fracasso escolar

“equívocos

comunicação” entre esses sujeitos



– –



que “p

”

—



Figura 1 – Parâmetros para uma competência comunicativa

ou de uma “

” 

Camacho (2001, p. 57), “todo linguista indiscriminadamente 



mesmo homogêneo e invariável”, a julgar pela diversidade social que influencia 

variação linguística é um processo inerente às línguas, no qual “duas formas podem 

com o mesmo significado”, manifestando

a como “todas 



língua materna” (Bortoni

O viés etnográfico “propõe uma teoria da aprendizagem baseada na interação 

verbal em sala de aula” (Bortoni

podem “apresentar 

respostas ao aparente impasse da sociolinguística educacional na atualidade” 

Ricardo (2005, p. 130), “a influência da escola na aquisição da língua não deve ser 

– –

em seus estilos formais, monitorados”. 



∅

“comprei o livro que gosto”, ainda que não apresentem 

salas de aula sem que haja intervenção coercitiva em favor da forma “comprei o livro 

de que gosto”. Esta úl

O terceiro princípio defende que a variação linguística “está ligada à 

urbano” (Bortoni



linguísticas comumente associadas a um “falar errado”, 

/ʎ/

Diante do exposto, é primordial que sejam criados, em sala de aula, “ambientes 

falar e rotinas comunicativas presentes na cultura dos alunos” (Bortoni



, “nessas 

legítimo e começa a aprender a alternar seu dialeto vernáculo e a língua de prestígio” 

–

– Ricardo (2005, p. 132) afirma que “os estilos 

de aula”. Em outras pal

barreiras que impeçam a transição entre os polos, o que significa que “um evento de 

letramento, como uma aula, pode ser permeado por minieventos de oralidade” 

que “uma conversa à mesa de bar é um evento de oralidade, mas, se um dos 

, o evento passa a ter influências de letramento”. Já 



“desde as interações totalmente espontâneas até aquelas que são previamente 

planejadas e que exigem muita atenção do falante”, 

Ricardo (2005, p. 132), “os significados que a 



variação assume podem variar muito”

“conscientização crítica dos 

professores e alunos quanto à variação e à desigualdade social que ela reflete” 



Quadro 2 – Princípios da Sociolinguística Educacional e a competência comunicativa



usos reais da língua, isto é, naquilo que se pode considerar “normal” ou “usual” em 

anteriormente, uma vez que “estamos diante da realidade linguística em sua 

sociais”. A norma, nesse caso, equiv –





“indispensável distinguir a norma culta falada da norma culta escrita, 

uma variedade na fala e outra na escrita” (Faraco, 2008, p. 50

–

No que tange a essa questão, Milroy (2011, p. 57) ressalta que “um efeito 

consciência, entre os falantes, de uma forma de língua ‘correta’ ou ”, levando



O autor assevera que “essa flexibilização produziu um fenômeno interessante 

por esses gramáticos” 



enfatiza que “o objetivo

”, de 



A pedagogia da variação linguística consiste na “dimensão do ensino de 

língua” (Faraco, 2024, 



“As atitudes desempenham papéis importantes na 

escolhemos e até a filosofia que aceitamos.”



se como “variáveis não observáveis, 

afetivo e comportamental”, tal como preconizado 



Ademais, Lambert e Lambert (1981, p. 120) argumentam que, “nos está

compreender por que sente e reage como o faz”. Isso também justifica o fato de que 

Krüger (2018, p. 63) incorpora à discussão a afirmação de que “a transmissão 

relações interpessoais e processos grupais”, de modo que é possível tanto aprender 

, diante do exposto, a proposição de que a atitude “é uma maneira 

ou, de modo mais geral, a qualquer acontecimento no ambiente” (Lambert; Lambert, 



“não estamos inteiramente conscientes da maioria 

comportamento social” (Lambert; Lambert, 1981, p. 101), o que torna mais complexa 

“

”

“‘estímulo’ ao qual a operação de 

verificação do sujeito é uma ‘resposta’ terminal” (Osgood; Suci; Tannenbaum, 1967, 

“ timulus” to which the subject’s checking operation is a terminal “response”



Figura 2 – Escala de diferencial semântico (Forma I)

Figura 3 – Escala de diferencial semântico (Forma II)



afirma que “o estudo das atitudes 

consciência linguística, para explicar a competência”



Figura 4 – Relação entre os componentes atitudinais

linguísticas, sendo estas últimas uma avaliação dos “diferentes estilos, diferentes 

socioletos, diferentes dialetos ou diferentes línguas naturais”



Macy’s 

ilha de Martha’s Vineyard,



– –

, p. 46) complementa ao afirmar que “a

”. Essa 

– –





Barcelos (2004, p. 132) postula que “as crenças não são somente um conceito 



cerca”. Assim, considerando que a sala de aula é um espaço em que se entrecruzam 

: “Eles agem de acordo com aquelas crenças? Como eles 

interagem com essas crenças? Por que eles têm essas crenças?” (Barcelos, 2001, p. 



, cenário que se modifica na abordagem contextual, a qual “não t

professores) em contextos específicos” (Barcelos, 2001, p. 81), por meio de uma 

–

–



Figura 5 – Áreas basilares para o estudo das atitudes linguísticas no ensino de língua portuguesa



Figura 6 – Relação entre os componentes na formação das atitudes linguísticas



o trabalho de “fixação” de uma variedade da língua acaba por levar a um 

“fixada” da língua, a mudar (Santos, 1996, p. 18)

como “corretas” 

falar “ ” a padrões normativos historicamente construídos, ao passo que identifica 





linguística capaz de romper com a lógica prescritiva do “certo” e “errado” e de 

Figura 7 – Conexões possíveis entre atitudes linguísticas, variação e ensino



“

”

–



Imbernón (2009, p. 11) esclarece que “a formação inicial de mestres foi 

lo”. 

–



ensino instaurado pelos jesuítas em 1549, “as 

”



–
–

–

–

“

”

houvesse, por volta do século XIX, “uma polêmica sobre uma possível 

” (Soares, 2012, p. 148), foi o ensino do português europeu que prevaleceu, 



formação, os alunos egressos da instituição, “

” (Souza, 2014, p. 15).

–

–

, de acordo com Souza (2014, p. 15), “a corporação dos 

condição de curso de nível superior”, o que gerou uma discussão ainda no âmbito do 

–
–

–

–



–

“

” 

Figura 8 – Cursos de Letras mais antigos do Brasil



“

” (Souza, 2014, p. 17).

“

”. 





denominada “ ortuguesa” ou “ ortuguês” (Soares, 2012), e que a formação 

servia: “os filhos família”, como os denomina Houaiss (1985:94), os grupos 



–

literaturas) e duplas, “

” (Souza, 2014, p. 18, grifo nosso), sendo 



–

eria ocorrer em cinco anos, porque isso significaria “

” (Castilho, 1963, p. 30).

aumento na carga horária simboliza “

”. 

“

”



–

o “como fazer” –



–
–

Freire (2025, p. 30), que “não há ensino sem pesquisa 

e pesquisa sem ensino”.

– –



–
–



além da graduação, como garantido pela LDB, no Artigo 62, Parágrafo 1º: “a

” (Brasil, 1996)



deve ser colaborativa, contínua e precisa “ressituar o 

trabalhista e social”.

contribuições positivas da formação permanente, “mudam suas crenças e atitudes de 

forma significativa” (Imbernón, 2009, p. 27), o que, além de melhorar a autoestima do 



–



–

m não saber falar ou escrever “corretamente”, reproduzindo 



“concepção

linguística, norma linguística, adequação linguística, estigma e preconceito linguístico” 











“proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná

ou a constituir hipóteses” (Gil, 2002, p. 41), e descritiv

“características de determinadas população ou fenômeno [...] 

entre variáveis” (Gil, 2002, p. 42, grifo nosso)

visa “conseguir informações e/ou 

uma hipótese, que se queira comprovar”.





– –



Quadro 3 – Codificação dos participantes





Quadro 4 – Primeira parte do teste de atitudes linguísticas 

“‘estímulo’ ao qual a operação de verificação do sujeito é uma ‘resposta’ terminal” 



Quadro 5 – Conceitos utilizados nas escalas de diferencial semântico

Quadro 6 – Segunda parte do teste de atitudes linguísticas





Figura 9 – Descrição dos blocos temáticos

Fonte: Elaborada pelo autor (2026).



Figura 10 – Página inicial do Jamovi



–



Quadro 7 – Distribuição das variáveis



Quadro 8 – Bloco I (Concepções de variação linguística)

“Variação linguística são as diferentes formas que a gente 

nosso Brasil.”
“A variação linguística são as diferentes formas, né? Tanto de fala 

linguística.”
“É uma variação da língua, já que a língua é viva, ela tá em constante 
mudança.”
“Ela tem a ver com a língua portuguesa no geral, não é? Muitas vezes, 

ambiente.”
“Variação linguística é um dialeto, né, um dialeto que determinada 
comunidade ou determinado grupo social possui.”
“O que eu entendo por variação linguística é a pluralidade da linguagem, 

variações, as adaptações, né?”
“Toda mudança que a língua apresenta dependendo de alguns 
Fatores sociais, fatores históricos, fatores regionais.”
“

trabalhando essas diversas variações dentro da sala de aula.”
“A variação linguística são as várias formas de fala, de vocabulário que 

socioculturais.”
“A variação linguística tem relação com as variedades da língua, das 
formas de falar, que não existe uma língua, só uma língua correta.”
“A variação linguística, ela é algo que faz parte da língua.”
“Eu entendo por variação linguística os modos de falares de uma 
comunidade.”



“a cara do nosso Brasil”.

a variação “faz parte da língua”

–





Tabela 1 – Essa forma de falar causa-lhe qual sensação?



afetivas mais negativas em relação à oração “os alunos chegou”

“surgiu novas ideias”

sujeito plural, como em “surgiu novas ideias”, o traço de plural torna



Tabela 2 – Qual a possível classe social a que o falante pertence?



que responde “em certa 

medida, sim”

Quadro 9 – Bloco II (A formação inicial em Letras e as pesquisas variacionistas)

“Eu acho que faltou um pouquinho. Eu acho que a variação em si, não 



gente já vê uma prova mais... com o que a gente usa mais na prática.”
“Não. A nossa graduação, a nossa formação que a gente tem na 

digamos assim ‘errado’, que pra gramática é errado, se eu só chamar a 

aluno de mim.”
“Não. Eu acho que deixou a desejar. A prática, lá na graduação, não. Eu 
não acho, assim, que tenha me capacitado, não.”
“Não, não me senti preparada, não. Assim, na universidade, até 

sentir mais preparada pra trabalhar isso com os meus alunos.”
“Não, não. Porque quando eu saí da faculdade, eu me sentia muito 

é o curso de Letras hoje em dia.”
“Eu não me formei há muito tempo. Eu saí da faculdade em 2017 e, 

preparação de fato.”
“Então, em certa medida, sim. Mas você precisa suprir algumas lacunas. 

”
“Não. A gente percebe que a universidade, ela traz toda a questão 

especialização, estudar mais sobre o assunto.”
“Infelizmente, não. Tive que buscar mais... Com pós

aula.”
“Não tanto 

gente está na prática, atuando com os alunos.”
“Eu creio que não. A nossa formação... Ela faltou muita coisa. E aí, a 



alunos.”
“Eu posso dizer que foi a graduação juntamente com a prática na 

ensino das variedades dentro de sala de aula também.”

–



–



Tabela 3 – Como você avaliaria a existência de cursos de formação continuada que valorizassem esse 
dialeto?





Quadro 10 – Bloco III (A função da escola no debate sobre a variação linguística)

“Eu observo por essa questão do preconceito mesmo, né? É muito 

o errado, né?” 
“É um ponto muito importante, até pra que não existam preconceitos 

são da zona rural, então eles têm um vocabulário, uma variação, né?”
“Eu trabalho com adolescentes, fundamental maior, então existe muito 

a gente deve respeitar essas variações, essas formas de falar.”
“Eu acho que o ponto principal aí é a questão do preconceito linguístico, 

da importância de ser trabalhado em sala de aula.”
“Eu acredito que com certeza deve ser discutido. [...] Por muitas vezes, 



aprendizagem.”
“Assim, é muito importante que eles compreendam que a gramática, ela 

de sala de aula.”
“O aluno precisa saber disso, né? O funcionamento da língua, pra que 

”
“A gente percebe que ainda existe muito esse preconceito linguístico 
dentro da sala de aula. Principalmente, os alunos costumam dizer: “ah, 
ele é do sítio, por isso que ele fala assim, por ele ser do sítio”. Então, 

”
“É de suma importância, principalmente pela questão do preconceito que 

de se falar.”
“É importante, sim, discutir a variação 

falar.”
“Quando nós não tratamos desse assunto na escola, a gente abre 

o falar da zona rural.”
“Dentro da escola nós percebemos uma enorme variedade na 

dentro da comunidade, entre nós falantes da língua.”



rurbana, marcada pela presença de “migrantes de origem rural que preservam muito 

de seus antecedentes culturais, principalmente em seu repertório linguístico” (Bortoni

“muito importante 

dentro da sala de aula”, pois

“ele é do sítio, por isso fala assim”. 



“traz um certo poder” e que o aluno “precisa estar preparado para isso”. 

que a gramática “cumpre o papel dela”, 

“adequar a linguagem aos contextos de uso”

“traz poder”, PAF4 reconhece



“ ” (1) e “ ” (6)

Tabela 4 – O que você sentiria se seus alunos falassem dessa maneira?





Martha’s Vineyard



Tabela 5 – Como você se sentiria tendo de intervir nessa fala na sala de aula?





Quadro 11 – Bloco IV (O trabalho com a gramática normativa sob o viés da variação linguística)

“Eu tento contextualizar muito a gramática, porque hoje em dia eu sinto 



porque eu quero ficar por dentro também.”
“

a variação linguística.”
“Eu acho que nessa situação eu ainda tô um pouco no tradicional, ainda 

[...] Trazer a gramática aqui da nossa região, exemplificar no dia a dia.”
“Olha, a gramática 

link direto, talvez por falta de conhecimento mesmo.”
“Como é? Mas, no caso, tu estás perguntando se eu consigo trabalhar a 

linguística, né? Mesmo que ele falasse gramaticalmente “errado”, mas 

Mesmo se ele se desviasse da norma padrão.”
“Eu tenho uma resistência em trazer a literatura, é a minha resistência, 

utilizar a gramática e a variação juntas.”
“A gente precisa trabalhar a gramática contextualizada. Só que eu ainda, 

.”
“A gente sempre tenta ensinar de uma forma contextualizada, mas 

errando, porque, não, eu não me sinto preparada.”
“Trabalho mais através de textos, de forma contextualizada, sempre 



”
“Para a questão do reforço, principalmente a questão do Saeb, que eu 

trabalhando tanto a questão da gramática.”
“No ensino médio, essa gramática é mais textual, ela é voltada mais para 
análise do texto. [...] Olha, eu creio que sim. Às vezes eu falo: “olha, na 

não se realiza desse jeito.”
“Eu tento mostrar para os nossos alunos que, se você fala a língua 

dia.” 

formas consideradas “erradas” ou estigmatizadas

a forma “correta” e legitimada de uso 



“ ”

professor, ao dizer que sente estar “pisando em ovos”, 

o termo “gramática contextualizada”



“existiria uma 

gramática que faria sentido dentro daquele texto”. A 





Tabela 6 – Como o professor de língua portuguesa deve proceder diante desse uso na modalidade 
escrita?





Tabela 7 – Como o professor de língua portuguesa deve proceder diante desse uso na modalidade 
falada?



Quadro 12 – Bloco V (Abordagem da variação linguística no livro didático)

“Eu acho que é muito importante trabalhar com livro didático, porque tem 



toda uma dificuldade.”
“Aqui na cidade a gente tem muita dificuldade em livros didáticos. Eu 

ele acaba sendo mais fora da realidade.”
“Nenhuma. Pelo menos os que eu tenho aqui, nenhuma.

.”
“O livro didático, acho que ele traz pouquíssimas coisas a 

todos os livros didáticos que eu já peguei.”
“O livro didático é um grande embate pra gente, porque eu, 

alunos utilizando esse livro didático.”
“Bom, pro nortista, pouco, né? Então, quando nós trabalhamos a cultura 

temos cultura, e isso não é falado no livro.”
“A gente tem trabalhado o livro do PREPARA, e, pelo menos no primeiro 

os outros contextos.”
“Não existe muito esses questionamentos dentro do livro didático. A 

idático não é suficiente.”
“Eu acredito também que os livros didáticos trazem uma visão muito 

trabalhar essas variações.”
“Olha, alguns livros didáticos, eles vêm contextualizados, vêm com os 

variação linguística.”
“No ensino médio, eu já vejo uma discussão bem mais aprofundada, e 



até mesmo sugestões de vídeos. Então, eu utilizo o livro.”
“Eu percebo assim que os livros didáticos, eles estão abordando mais o 

também enfatizaram muito o conteúdo de variedade linguística.” 



livros didáticos. PAF4 afirma que os materiais trazem “pouquíssimas coisas” sobre o 



–

–



– –

minicurso intitulado “Pra variar”: heterogeneidade linguística e o ensino de 

“muito adequada ao trabalho que se quer desenvolver no 



envolvidos”.

realidade dos professores, possibilita “o desvelamento do 

que está dentro da ‘caixa preta’ na rotina dos ambientes escolares, identificando 

se ‘invisíveis’ para os atores que deles 

participam” (Bortoni



que “haviam cido”

“levantar a mão”



“estava enferrujado”

“força a se delimitar ao estudo apenas da gramática normativa”

ministrante estava “relembrando e trazendo outra visão de conteúdos 

na graduação”.

– –



“ ” de falar

–



–

“norma correta”.

do polo “corrigir”





Figura 11 – Como você avalia o minicurso sobre variação linguística e ensino de língua portuguesa 
do qual participou? Indique seus pontos positivos e negativos



Figura 12 – Quais abordagens sobre a variação linguística você gostaria que fossem discutidas em 
encontros futuros?









“Pra variar”: heterogeneidade linguística e o ensino 





–

–

https://periodicos.ufpel.edu.br/index.php/rle/article/view/15586
https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbla/article/view/27083
https://pressto.amu.edu.pl/index.php/ssllt/article/view/3842
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/Linguagem_Discurso/article/view/10690
https://portaldeperiodicos.animaeducacao.com.br/index.php/Linguagem_Discurso/article/view/10690
https://www.gov.br/mec/pt-br/cne/pdf/normas-classificadas-por-assunto/diretrizes-curriculares-cursos-de-graduacao/ces0492.pdf


–

–

–
–

https://www.gov.br/mec/pt-br/cne/pdf/normas-classificadas-por-assunto/diretrizes-curriculares-cursos-de-graduacao/ces0492.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/cne/pdf/resolucoes-do-cne/cp/2024/rcp004_24.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://periodicos.fclar.unesp.br/alfa/issue/view/263
https://www.jstor.org/stable/3216661?read-now=1&seq=21#page_scan_tab_contents


https://www.jstor.org/stable/3216661?read-now=1&seq=21#page_scan_tab_contents
https://e-revista.unioeste.br/index.php/linguaseletras/article/view/887
https://www.jamovi.org/


–

–



–

https://revistas.usp.br/opiniaes/pt_BR/article/view/114864


–

–





–

–

mailto:cep268@uel.br


–

–

–




